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Todas as  publicações serão  pagas ad i-  
an tad am en te ,  bem assim como as ass ig- 
na tu ras  devendo os in te ressados  d i r ig i 
rem -se  d irec tam en te  ao ge ren te  desta  
íolha, João  P e ry  de Sampaio.

DR. JORGE T I B I R I C A
A administração publica do Estado, a 

estáè horas iniciada pelo em inente ci
dadão Dr. Jorge T ibiriçá, traz  comsigo o 
angnrio do progresso, de eqnilibrio  finan
ceiro e bem assim,a continuação da cam panha 
contra os espíritos descrentes do regimen 
republicano, conquistando-os pela sabia exe
cução das leis e regulam entos ; pelo absoluto 
respeito á a ítouom ia m unicipal, nos nego- 
o í o b  ^ue lhe são peculiares ; á  soberania 
do povo, essencia do regim en, representada 
pelas m aio rias; pela garantia plena da li
berdade do voto e da representação das 
minorias, sendo esta, alám de nm direito, 
um a necessidade á vida politica dos go
vernos, que n'ellas encontram a m elhor e a 
mais segura fiscalisação dos actos subversi
vos dos seus auxiliares, e finalmente, esti
m ula com suas acções, orientadas ou não, 
os sentim entos de patriotism o, e de sua 
existencia respeitada, procede a emulação 
do progresso m oral de um povo e o seu 
desenvolvimento m aterial pela proveitósa e 
constante applicação de sua actividade.

O dr. Jorge T ibiriçá representa um a das 
glorias do passado R epublicano, e ó um 
dos caracteres que mais se tem elevado 
no conceito de seus concidadãos. Esperar, 
augurando os acertos de que viemos de 
dizer, e bem assim a realisação do seu 
programma, não 6 esperança v ã ; e nem o 
critério da presumpção encontra sua rasão, 
sínão nos actos de sua passada adminis
tração.

A actualidade politica da R epublica seria 
m uito outra, se desde o seu inicio houves
se contado sómente com homens da esta
tu ra  moral do Dr. Jorge T ibiriçá, porque 
d ian te  de tão preclaro cidadão, as am bi
ções descabidas e desordenadas, e o desejo 
de im perar a vontade evola-se, dando 
ingresso ao D ireito  e á Justiça.

~«o»--
Domíngo, logo pela m anhã, foi hasteado 

o pavilhão nacional, nas fachadas dos edi
fícios da C am ara M unicipal, do G rupo 
Esco’a r D r. Ceqario M otta , do Club La  
voura e Commercio, e da redacção d 'esta 
folha. No «Club Lavoura», foi tambem 
hasteada a bandeira paulista da propagan
da.

Logo apoz o meio dia, a Camara M uni
cipal, reuniu-se em sessão extraordinaria, 
com o fim de prestar uma homenagem ao 
D r. Jorge T ibiriçá, pela sua aseenção ao 
poder.

Estiveram  presentes todos os vereadores, 
pendo n'esse aoto redigido um telegram m a

ríes í fetlns

Is 'h  'h  'h

Braços nervosos, b rancas  opuloncias, 
Brumaes brancuras ,  fu lg idas brancuras,  
A lvuras castas  v irg inaes  nlvuras, 
Lactescências  das ra ras  lac tescências .

As fascinantes ,  mórbid:ts  dorm ências  
Dos teus abraços de lec thaes fléxuras, 
Produzem sensações de agres  torturas,
Dos desejos as móruas florescencias.

Braços nervosos, ten tad o ra s  sérpes 
Que predem , te tan izam  como os herpes, 
Dos delyrios na t rem ula  c o h o r t e . . .

Pompas de  carnes  tépidas e floreas, 
Braços de  e s tranhas  correcções m armóreas,  
Abertos para  o am or e para  a  m orte  1

C ruz  b SOUZA.

Vse Sola!...
E nem viva a lm a1 no m eu m undo in terno , 
Tão povoada do visões o u t r ‘ora I 
Meu coração, que átro  pezar devora.
S en te  em meu peito a insipidez do inverno .

Nem um sorriso que do mundo ex terno  
V enha  lenir  a  dor que eu  soffro a g o r a . . .
Eu que pedi a  Deus e te rn a  aurora 
Serei accaso um réprobo, do inferuo ? . . .

Certo que não. Muito hei soffrido e ando 
Soffrendo a inda  esse m artyrio  iufaudo 
De bedúiuo do Amor, nem S ahara  im m euso !

Certo que não. La me9mo no dezerto,
Verdes agitado, a ceua -n os ,  aberto,
Viçoso 08SÍ8 parecendo um lenço t

S oares JUNIOR.

ongratulatorio, que foi assignado por 
todos os vereadores.

A sessão foi assistida pelos mem bros do 
D irectorio, juizes de paz, autoridades po- 
liciaes, e grande massa popular, que en
chia a vásta sala da Camara.

As duas horas, em ponto, foi queim ada 
uma bateria de vinte e um tiros, e subiram  
aos ares innúm eros foguetes, e a  corpo
ração musioal Independencia T r in ta  da 
O utubro, que se achava postada jun to  ao 
edificio da Cam ara, tocou o hymno nacio
nal, sendo n'essa occasião erguidos muitos 
vivas ao Dr. Jorge T ibiriçá, ao coronel 
Mello e Oliveira, ao Estado de S. Paulo, 
a R epublica Brazileira, ao G eneral Glyce- 
rio, ao Dr. Bernardino de Campos, ó Com- 
missão C entral, e a outros vultos proèmi- 
nentes da potitica,

D 'ahi dirigiram-se ao C lub Lavoura , p re
cedidos da mesma corporação musical, que 
ali tocou ató as quatro  horas.

No Club, fallou o nosso antigó compa
nheiro de trabalho N ardy F ilho , sendo 
erguidos muitos vivas, e feitas varias sau
dações aa novo governo, e ao governo do 
Dr. B em adino de Campos.

Foram  então transm ittidos os seguintes 
telegram mas ao Dr. Jorge Tibiriçá.
DO D IR EC TO R IO  REPU BLICA N O  D E 

YTU'
AO DR. JO R G E  TIB IR IÇ Á .

SÃO PAULO.
O D irectorio R epublicano de Ytú, hoje 

reunido extraordinariam ente, apresenta á

V. Exc*. o protesto de seu respeito, consi
deração e in teiro  apoio ao Vosso Governo. 
E ’ grato  ao D irectorio, e motivo de real 
jubüo , ver nos culm iades da alta  direcção 
executiva do nosso glorioso Estado, nm 
dos membros do grande Partido  R epubli
cano, que sem pre foi encontrado na van
guarda dos seus mais convictos batalhado- 
res, que soube espalhar por toda a parte, 
nobres exemplos de civismo, honradez e 
patriotism o.

Ytú, 1 de Maio de 1904.
Barão do I ta h y m , presiden te— D r. A n 

tonio C onstantino  da S ilva  C astro— Lou- 
rençó X a v ie r  de A lm eida Bueno  — José  
Jelic iano  M endes— A nton io  de A lm eida  
Sam paio ,
DA CAMARA M U N ICIPA L D E  Y TU ’

AO DR. JO R G E  T IB IR IÇ Á  
SÃO PAULO.

A C am ara M unicippl de Y tú, reunida 
hoje em sessão especial e extraordinaria, 
felioita o Estado de S. Paulo  que neste 
momento se enaltece por ver vossa exa. de 
novo presidindo os seus destinos, os quaes, 
em bõa hora, vos foram confiados e bem 
assim in terpre tando os sentim entos de seus 
m unicipes e convencida dos vossos altos e 
inequívocos dotes de civismo, oriterio, ca
pacidade e patriotism o hypotheca-vos seu 
franco e leal apoio.

A ntonio  de A lm e:da Sampaio, p res iden te  
— Jernando  Dias F erra f ,  vice-presidente 
— Jrancisco  de M esquita  B a rro s— B e la r«

m ino  B a y  mundo de Sou?a—Jôsé Corrêa  
Pacheco  e S ilv a — Ir in c u  de S o u fa —A dol- 
pho Galvão de A lm eida—J osino C arneiro.
d o s  J u i z e s  d e  p a z  d e  y t u '

AO DR. JO R G E  T IB IR IÇ Á '.
SÃO PAULO.

Os juizes de paz de Y tu, na  qualidade 
de mem bros do Poder Jud iciário , felicitam , 
o E stado de São Paulo , por contar, como* 
seu Presidente, um  dos republicanos imma- 
culados que tem  sabido se im pôr pelo seu 
reconhecido am or ás instituições e á Pa- 
tria.

Y tú, 1 de Maio de 1904.
D r. A n ton io  C onstantino  da S ilv a  Cas

tro—Jo sé  F elic iano M endes—Jo sé  E lia s  
C orrêa Pacheco.

DAS A UTORID AD ES PO LIC IA E S DE 
YTU'

AO DR. JO R G E  T IB IR IÇ Á ’
SÃO PA U LO .

O delegado e subdelegado de Y tú, por 
si e po r seus supplentes e auxiliares, com 
o maior respeito e consideração, vêm pro
testar a V a. Exca. absoluto e confiante 
apoio -f e ao mesmo tem po, felicitar o E stado 
de São Paulo  pela Vossa aseenção ao P o 
der.

Ytú, 1 de Maio de 1904, 
rD r. Lwif Gabriel de S o u ja  F re ita s , 

delegado de P olicia—José  B en to  Paes de 
B arros, sub-delegado.
DA REDACÇÃO D'«A CID A D E D E  Y TU ’> 

AO DR. JO R G E  TIBIRIÇÁ.
SÃO PA U LO . 

Hosanas ao E stado de São Paulo  ! Y tú 
em festas. Partido  R epublicano Governista, 
reunido em maioria, acclania o nome de 
V. E xcã. como um dos seus conspicuos e 
estimado chefes. A «Cidade de Ytú», h u 
milde orgam do Partido  R epublicano, 
vos rende um preito  de sincera e m erecida 
homenagem bradando :

Viva o Partido  Republicano do E stado I 
Viva o E stado de São Paulo  !
Viva o P residente do E stado de São 

Paulo I
Viva o P residente da R epublica !
Viva a  R epublica dos Estados Unidos 

do B ra z il!
Ytú, 1 de Maio de 1904.
F rancellino  C in tra , redactor d'A  C idàdb . 

DO COM M ERCIO D E  Y TU'
AO D R. JO R G E  T IB IR IÇ Á ’

SÃO PA ULO.
Os signatários d 'este, em nome do com

mercio de Y tú, congratulam-se com V. Exc*. 
e com o E stado de S. Pau lo , pela vossa 
posse a presidência, e protesta-Vos lea l e 
franco apoio.

Viva a  R epublica !
Capitão João A n tu n es de A lm eida— A n 

tonio J e r r e ira  D ias— V icta liano  de A l
meida Prado— Gomes & Rocha— Joaquim  
V ictorino de T o le d o -P a u lo  A . da Rocha 
P in to  — H oracio G eribello—D ias Galvão 
& Toledo.

A's cinco horas da tarde, a corporação 
musical «Independencia 30 de O utubro», 
realisoa um concerto no coreto do jardim  
publico, affluindo áquelle lugar, enorme 
multidão:

Ao começar e ao term inar o concerto, foi 
executado o hymno nacional.

Do coreto, foi a banda para  o «Club 
Lavoura», onde tocou até ás dez e tan to  
da noite.

Q uer a tarde, quer a noite o «club» es
teve sem pre cheio de amigos nossos, que 
iam em intim a satisfação, p restar solemne 
homenagem a posse do Dr. Jorge T ibiriçá.

Ainda a noite foram erguidos,, m uitos 
brindes ao Sr. D r, Jorge T ibiriçá, * coronel 
Mello e Oliveira, Dr. Br. B ernardino de 
Campos, e outros cidadãos.

Aos presentes, foi servido cerveja em p ro 
fusão tan to  a tarde como a noite.

Ao coronel Mello Oliveira, tam bem  em
possado do cargo de Vice presidente , foram 
transm ittidos os seguintes telegram m as :
DA CAMARA M U N IC IPA L  Í)E  Y TU ’

AO CORONEL JO ÃO  B A PT IST A  D E  
M E L L O  O LIV EIR A

SÃO PAULO.
A C am ara M unicipal de Y tú, hoje reu 

nida em sessão especial ex traord inaria , 
apresenta a v. exa. o seu protesto de f ra n 
co e leal apoio e congratula-se com o E s
tado de S. Pau lo  pela vossa aseenção á viee- 
presidencia, porque o vosso passado, honroso



a  c i  d a i m : d e  w u *

e nobre, é penlior seguro do quanto  ha  a 
esperar de vossa exa.

A ntonio  de A lm eida Sampaio, p residen
te ; Fernando TJias F erraç, vice-presi- 
dente ; Francisco de M esqu ita  B a rro s , 
B elarm ino R aym undo d i S o u ja ,  Jo  '¿ 
Corrêa Pacheco e S ilva , Ir in éu  de Sou ja , 
Adolpko Galvão de A ln tiida , Josino C a r
neiro.
DO D IR EC TO R IO  REPU BLICA N O  D E 

YTU'
AO CORONEL JOÃO BA PTISTA  D E  M EL 

LO O LIV E IR A
SÃO P -U L O .

O directorio republicano de Y tú, como 
sem pre, vos assegura inteiro apoio e felicita 
o E stado de S. Paulo pela vossa posse do 
logar de vice presidente. Viva o P artido  
R epublicano 1 

B arão  do I ta h y m , presidente ; D r. 
A nton io  C onstan tino  da S ilva C astro , Lou- 
renço X a v ier  de A lm eida B ueno , José 
F  liciano M endes, A ntonio  de Almeida  
Sampaio.

Ao Dr. B ernardino de Campos foram tam- 
bem  transm ittidos os telegram m as aba ixo . 
DO D IR EC T O R IO  R EPU BLICA N O  D E 

YTU'
AO DR. BERNARDINO D E  CAMPOS 

SAO PAULO.
O D irectorio Republicano de Y tú, no mo

mento em que V: Exc". um  dos grandes che- 
fes do Partido  R epublicano do Estado, se 
re tira  da alta  adm inistração, e em nome do 
eleitorado republicano que prestigia este 
D irectorio , apresenta-vos as sinceras felici
tações pela exem plar adm inistração do vosso 
periodo governam ental.

Barão do I ta h y m , presiden te—Dr. A n 
tonio C onstantino  da S ilva  C astro— Lou- 
renço X a v ie r  de A lm eida Bueno - - José  
F eliciano <£Mendes—A nton io  de A lm eida  
Sam paio.
DA CAMARA. M U N ICIPA L D E  YTU'

AO DR. BERNARDINO D E  CAMPOS
SÃO PAULO.

A Camara M nnicipal de Y tú, in te rp re tan 
do os sentim entos de seus m nnicipes, agra- 
dece-vos penhorada a benéfica influencia 
que exerceu o vosso Governo na m anu
tenção da ordem e do progresso d’este 
municipio, e protesta-vos profundo reconhe
cim ento, respeito e merecida consideração, 
como tndo consta da acta da sessão hoje 
realisada.

Y tú, 2 de M iio de 1904.
A ntonio  de A lm eida Sam paio, presidente  

— F ernando D i as F e r r a \ , vice-Presidente  
— F rancisco M esquita  B arros— Belarm ino  

nudo de S o u ja — José  C orréa B a-  
checo e S ilv a — Ir in eu  de Souqa— Adolpho 
G a lrã i de A b m i i i — J o s in i C arneiro .

Ao Dr. Domingos Corrêa de M oraes, foram 
transm ittidos os seguintes telegram m as :
D O  D IR EC T O R IO  REPU B LICA N O  D E 

YTU'
AO DR. DOM INGOS CORREIA  D E  MO

RAES
SÃO PAULO. 

Este D irectorio, em nome do Partido  Re
publicano de Y tú, rende-vos a devida hom e
nagem  pela sabia e criteriosa adm inistração 
do Estado, todas as vezes que V. Exc*. sn- 
bstitu io  o seu P re s id en te ; e p rotesta á V. 
Exc*. seu respeito e alta consideração.

Barão do I ta h y m , p res iden te—D r. A n 
tonio C onstantino  da S ilv a  C astro— Lou- 
renço X a v ie r  de A lm eida Bueno  — José  
F eliciano M endes — A ntonio  de A lm eida  
Sampaio.
DA CAMARA M U N IC IPA L  D E  YTÜ'

AO DR. DOM INGOS CORREIA D E  
MORAES

SÃO PAULO.
A Camara M unicipal de Y tú, in terpre

tando os sentim entos de seus municipes, 
vos rende preito  e hom enauem  pelos servi
ços que por V. Exc*. foram prestadas ao 
E stado, como tudo consta da acta da 
sessão de hoje.

Y tú, 2 de Maio de 1904.
A ntonio de oAlmeida Sam paio , presiden

t e —Fernando D ias F crra p , vice presidente  
Francisco de M esquita  B a rro s-—B e la r

m ino R aym undo  de S o u q a —José Corréa 
Pacheco e S ilva — Ir in eu  de Souza—Adol- 
pho Galvão de A lm eida—J o s in i Carneiro.

A' Commissáo C entral foi tam bem  trans- 
xnittido o seguinte telegram m a :
D O  D IR EC TO R IO  R EPU BLICA N O  D E  

YTU'
A' COMMISSÃO CENTRAL 

SÃO PA ULO.
O D irectorio Republicano de Y tú, con- 

gratula-se com a Commissáo C entral, pela 
posse dos senhores Do ator Jorge T ibiriçá e 
Coronel João B aptista de Mello Oliveira, 
P residente e Vioe-presidente do Estado. 
Esse facto traduz a pujança e criterio  da 
direcção do G rande P artido  R epublicano do 
E stado, em cu jo  gremio este D irectorio se 
honra em pertencer.

Barão do I ta h y m , presiden te— D r, A n 
tonio C onstantino  da S ilva  C astro— Lou- 
renço X a v ie r  de A lm eida B u en o — Jo sé  
F eliciano M endes — A nton io  de Alm eida  
Sam paio.

NOTAS FALSAS
E urico Saldanha, que pelo nome não se 

perca, o jornalista nec p lus u ltra , o dou- 
trinador su i g en er is} o grande pliilosopho 
rococó, o incommensuravel frei Coquinho, 
pregador de moral que tem  p o r divisa o 
façam  o que eu manda e nao o que eu 
faço  ; o unico homem de bem que Ytú 
agasalha, metteu-se agora a  passador de 
notas fa lsas; e os únicos prejudicados, s&o 
os incautos leitores do «R epublica >.

Parecerá áspero o term o, poróm, como o 
que não ó verdadeiro, não deixa de seP 
falso, logo as notas do dia, com que elle 
narootisa os incautos leitores d 'aquella 
borga, são notas falsas, falsissimas mesmo ; 
visto exprim irem  justam ente o cohtrario do 
que elle pensa e obra.

Vem elle no ultim o num ero d ’aqUella 
bagaceira, com uma lenga-lenga dos mil 
diabos, para chegar á conclusão de que eu 
sou um palhaço da im prensa, e que 
elle... não o é.

E ’ ir r iso rio !
Eurico, póde inculcar-se como homem de 

bem, como um p u ro ; que tenho eu com 
ta l ? ! Se ea  quizesse provar o contrario, 
acredite-me, não teria  m uito trabalho em 
ir buscar suas mazelas, poróm, jam ais foi 
meu ficto revolver a  vida intim a e negocios 
particulares de quem quer que seja, mor
mente de meus in im igos; porque, se ha 
quem, sequioso de escandalos, gosta d'essa 
especulação com a vida alheia, tam bem  ainda 
ha corações nobres e generosos que revoltam- 
se com esse procedimento. Foi sem pre o meu 
costume, quando tenho necessidade, por 
motivos poderosos; deffender-me, sem accu 
ear n ingaem ; ainda mesmo a meus anta
gonistas.

Porem, nem todos pensam assim, e Eu- 
rico Saldanha, para dar mais sal a seus 
escriptos, como essas hetairas de baixa 
especie, nunca deixa de ir buscar qualquer 
circumstancia da vida privada dos seus 
inimigos, para  que assim, os que gostam 
dos pratinhos escandalosos, possam sabo- 
real-os a contento, em bora essa exploração, 
pretenda m anchar um a reputação, que tem 
sabido conservar-se livre de macula apezar 
dos constantes revezes e contrariedades da 
sorte oriundas de sentim entos nobres.

Que im porta para  elle a  reputação dos 
mais ? Q uanto vale ella a seus olhos ? Nada. 
E  por isso, ó desafeoto, espesinho-se; po
nha-se no torniquete da difamação.

Que im porta que por esse motivo, tantas 
pessoas se m ortitiquem ; que um a esposa 
vá definhando dia a dia, que cada uma 
d’essas alfinetadas, vá feril-a em seu cora
ção, como setta  envenenada; que umas 
velhinhas, alquebradas pelos annos, aca- 
brunhem-se mais e mais, com essa cam panha 
de difamação torpe e tra iço e ira ; que um 
velho sempre respeitado tam bem  se aoa- 
b runhe, vendo se, (porque reflecte-se em 
seu filho), alvo de insidiosas calum nias, que 
elle sabe, tem  consciência de que não são 
mais do que os meios de procurar affastar 
seu filho do posto que bem ou m al ocou* 
pa  ?

Tudo isto não tem imporfcanoia alguma.
Faz parte  da grande cruzada do jo rna

lismo só rio ; é isto o que se cham a ser 
jo rn a lis ta ; é isto o que se chama ser ba- 
luarte  de idóas nobres ; ó isto o que se 
chama doutrinar povos e identificai*os com 
palavras e exemplos ? I . .  .

Sim , ó isto ? 1 . . .
Espesinhe-se. E ' adversario ? C arregae 

com o peso da billis peçonhenta que a 
penna convertida em la tegos, ha por bem 
desferir. . .

E ' isto qne entende e pratioa Saldanha, 
e lam peiram ente, cynicam ente, avoca a 
posição de orientador do p o v o .. .

Infeliz povo I Pobre im prensa ! . . .
•* •

Pensará o meu gra tu ito  delaotor, que eu 
receio-me das suas meias palavras e re ti
cências ; e que se não dou o troco em igual 
moeda, a todas as suas bobagens, ó de 
medo ? Engana-se, porque eu posso te r  
muitos e muitos defeitos, convenho; po
róm, ainda não representei os papeis pas
sivos que esse homem de bem , que esse 
puro entre puros tem  representado em sua 
vida.

O «Republica», não de hoje, mas de ha 
muito, vem sempre com meias palavras, 
sobre o meu passado em Jundiahy .

Alguem que não me conhecer, poderá 
acredital-o ; poróm, os meus amigos sabem 
m uito bem da minha vida n 'aquella cida
de.

Antoriso Eurico Saldanha, autoriso não, 
desafio, a fazer um a devassa a meu respeito 
n 'aqueíle lugar, e, si não quizer se dar a esse 
encommodo, ó bastante dizer, que eu em pou* 
cos dias e sem grandes sacrifícios, apre
sentarei, devidam ente legalisados, docu
mentos de pessoas respeitabilissim as d ’ali, 
com as quaes dem onstrarei qual foi a mi
nha norm a de conduota n’aquella cidade, 
como funecionario, como jornalista, como 
politico e como cidadão, nos onze annos 
em que lá morei e constitui fam ília ; e, 
para isso dem onstrar, não me lim itarei a 
documentar-me somente com firmas de 
antigos companheiros politioos, irei solici
ta r  tam bem  as de adversários de então.

Deseulpe-me o publico esta trem enda 
estopa la  ; mas, o que fazer, si por mais de 
uma vez tenho sido provocado por meus 
gratuitos delactores?

Nunca pretendi justificar-me, porque sou 
aqui bastante conhecido ; vindo para  Y tú, 
com poucos mezes de idade, aqui cresci e 
eduquei-me ; e os meus quasi conterrâneos, 
conhecem-me desde creança ; e mesmo na 
facção politica, da qnal o senhor Eurico 
Saldanha, pretende ser porta-voz, ha  al
guns homens de bem , que poderão attestar 
minha conducta; poróm, ea  não exijo tanto

Eurico Saldanha poderá f ize r o mesmo?
Não sei.
O mesmo jornal, tam bem  de ha tem po 

pretendeu fazer crer que de Jund iahy  eu 
sahi corrido para Ytú. E ' outra  infamia.

Vim de Jund iahy , obrigado pelo meu 
velho pae e tias, que insistentem ente cha- 
mavam-me em cartas e telegram m as ; sem 
que eu aecedesse a esses constantes cham a
dos, porque não me ficava bem affastar-me 
do campo da lueta, onde me collocára des
de a scisão do P . R. F. luetando sempre 
contra um a politica toda de perseguições ; 
porem  sem pre depositário da maxima con
fiança dos meus chefes, e de mais de um a 
centena de eleitores ; não queria  abando- 
nal*os no momento, póde se dizer, m ais cri
tico. O meu valor era nenhum , mas em 
todo o caso era um soldado dedicado, que o 
adversario por mais de um a vez, procurou 
cham ar para  as suas colum ias, offerecendo 
rendosos empregos, paten te  de guarda n a 
cional, e outras regalias ; propostas que 
sempre repôlli com dignidade, mais ainda 
quando passando as escólas, (em cujo nu
mero a m inha se achava) a serem munici- 
paes, por uma lei do Congresso de 
1899, tinham  os professores de sujeitar-se 
a imposição das Camaras,que délias podiam 
dispôr a sua vontade, como coisa sua. 
Novos offereoimento8 tive então, poróm pre
feri deixar o ' m agistério, a ligar-me com 
meus adversários.

Repelli sempre esses offerecimentos, ad
vindo d 'ah i rancorosa odiosidade contra 
mim.

* *À politica n ’aquella cidade, teve um 
periodo de exaltação extrem a, foi quando 
ao finalisar-se a qualificação de eleitores 
estadoaes, não obstante toda a pressão, 
dim anada da facção situacionista, vio que 
nós estavamos com uma maioria sobre ella ; 
e aquelles que mais trabalharam  no servi
ço de qualificação, se tornaram  de um 
momento para  outro, alvo de todas as 
tentativas ; e então preparou-se um a ag- 
gressão entre outras pessoas, a mim, que 
então redigia O Commercio de J u n d ia h y  
com Manoel Azevedo ; a Manoel A rruda, 
redactor F olha  e a João Augusto de
Godoy, redactor d 'O M unic íp io  de Ju n d ia 
h y .

De todos, só foi aggredido n uma quin
ta-feira, após a sahida dos jornaes, ao virar 
um a esquina do largo do Rosário, João de 
Godoy, e isto mesmo de traição.

E n tre  mim, e o aggressor de João  Go
doy, deu-se apenas um a pequena troca de 
palavras, n i  largo da M atriz, quando eu 
por ali passava com destino a redacção, 
onde ia levar alguns originaes, para  ad ian
ta r  serviço, visto que nessa tarde deveria 
ir, como fui, a S. Paulo, tra ta r  de nego
cios, mesmo de interesse partidario .

N ada mais houve.
Um  oíficioso te legraphou ao E stado  de 

S. B a u lo , e este jornal publicou o te le 
gramma em que dizia estar eu bastante 
m altratado, devido a uma aggressão que se 
verificara na vespera contra mim ; não 
obstante estar eu esse dia na capital, 
d 'onde telegraphei para aqui, tem endo já 
o resultado e o pânico que em m inha fa
mília viria produzir esse telegram m a espa
lhafatoso ; mas, á tarde chegando em J u n 
diahy, encontrei já  telegram m as d 'aqu i 
chamando-me a toda a pressa.

Neguei-me a vir, porque, tendo atraves
sado já  o periodo mais agudo, não receia- 
va-me de coisa nenhum a, poróm as cartas 
redobravam-se, indo ató portador d 'aqu i 
para buscar-me. Obstinei-me ainda, e só em 
20 de Setem bro, ó que aqui vim a passeio, 
e chegando com intenção de voltar no dia 
im mediato, visto lá te r  deixado m inha mu
lher e m inha filhinha mais velha doentes, 
fui obstado n'esse intento por meu pae e 
tias ; e alguns dias depois, como não me 
consentissem voltar a Jund iahy , o meu 
irmão L uiz, foi encarregado de ir  buscar a 
'm inha família.

Estes factos não seriam trasidos a pu 
blico, poróm, como os meus inimigos pro
curam  d'elles tira r partido , narro-os a con
tragosto.

Soffri em Jnnd iahy  toda a sorte de per
seguições, porem  jam ais me abalei ; o meu 
ficto uuioo, era a volta ali da paz e h a r
monia da família jundiahyana, e n'esse 
intento m uito trabalhei, estando ainda lá 
os meus antigos amigos e chefes, que po
derão attestar esta m iuha affirmativa.

Cheguei mesmo a soffrer privações, e si 
não fosse a generosidade de alguns amigos, 
e sem embargo aqui eu cito o nome de 
João Teixeira da Silva, nem o pão eu te 
ria para  dar a m iuha familia.

E stabelecendo aqui a  m inha residencia, 
como opposicionista que era, não iria  alis
tar-me nas fileiras do partido  m araga to . 
então senhor da adm inistração politica do

munioipio, porque a  isso se oppunha a 
m inha intransigência politica.

Oito ou dez dias depois, estava eu na 
redacção d ’este jornal, como auxiliar do 
Dr. L eite  Pinheiro, então sen redaotor ; e 
desde ahi, aqui tenho me m antido, supe
rando todos os sacrifícios, ganhando pe
queninos ordenados de escriptos aqu i e ali, 
pequeninos serviços no fôro, que pouco 
rendem , e assim tenho vivido ; e, si devo, 
isto unicam ente a mim compete pagar, sem 
que seja preciso ser insuflado por quem 
tam bem  não paga com a devida regulari
dade os seus débitos.

R estabelecido o cargo de Inspector Mu
nicipal, a meu pedido, não preciso negar 
isto, fui nomeado para tal, tendo recebido 
ordenado d 'elle, dons mezes a 200$000, e 
mais tres on quatro  mezes a 100$000, 
quando o ordenado d 'esse emprego, no 
tem po dos m aragatos no poder era de 
300$000. E  desde alguns mezes a esta 
parte  contináo a exercer esse cargo g ra tu i
tam ente.

E stá ahi tudo o que eu ganhei, tudo o 
quanto eu tenho sugado dos cofres inuni- 
cipaes; pelo meu servilism o po litico  : pe
los meus desejos egoisticos.

•
* *O meu antagonista, sempre que tem 

occasião, querendo fazer espirito a m inlm. 
custa, pretendendo assim chamar-se a con
sideração, vae buscar pequeninos débitos 
meus, aryora-se em cobrador pelas colum nas 
de seu  jornal, pensando que isto molesta- 
me. Engana-se.

Molestar-me-hia si eu fosse o unico ho
mem que devesse, n 'esta quadra calamitosa 
que a traves amos, mas,J não sou.

Jam ais neguei meus débitos, pago os a 
m edida das minhas forças ; creio que cum 
pro  o m eu dever.

Todos poderão dizer assim ?
Não sei.
E ' esta, não a prim eira, porem a  ultim a 

vez que dirijo-me a Eurico Saldanha, 
delego-lhe poderes plenos para  dizer de 
mim o qne quizer.

Aquelles que nos conhecem , farão o juiso 
que lhes aprouver.

E , como não pretendo voltar, ó preciso 
que o publico saiba que as correspondências 
de P irassununga , não são de m inha lavra  ; 
poróm, que assumo toda a responsabilidade 
d 'ellas, jam ais deixando-as de publicar, 
quando me vierem  ás mãos.

Q uanto a E urico  dizer que eu ó quem  
vomito infamias contra elle, como vindas 
d 'aquella cidade, elle póde d izer tudo o 
que quizer, tem  poderes para  tal.

Quanto a suas graçolas pela ram a , póde 
amplial-as o quanto qu izer ; dou-lhe liber* 
dade para isso ; e quando quizer fazer se 
cobrador, pense bem , a ver se não deve 
tam bem  a alguem ; como ainda hoje. me 
disseram,

E , finalisando :—Jam ais  fiz da politica 
um a profissão.

Ytú, 1 de Maio de 1904.
F r á n o k lliso  C IN T R A .

Vida municipal
Curtas de um caboclo

ráv
T ap era -G rau de ,  28 de  Abril dê 1904.

Senhor redató .

J à  ta  va priucipiando a escrevê a  minha 
u lt im a carta ,  quando chegou  o « R ep u 
blica* e  li o deBafôro que me dirigiu, 
chamaudo -me de cachorro, e pedindo pro 
íiscá Collatino que me dósse bola.

0 ’ie  sinhô redatô, foi o mesmo que 
me 8Q8pende8Hem e jog assem  no chão 1

Peguei na car ta  c o m e ç a d a ,  Bobre a 
vida  m u n ic ip a l  e  r a s g u e i ,  pra p r iu c ip iá  
esta r e e p o u d e o d o  o d eea fô r o  I

Mais quá I 0  sangue  pegou fervê e  eu 
sahi no terréro  e peguei sapa teá  com o 
tal pasquim ua m ão 1

Eta iuferuo !
Nha Maria pensou que eu táva Rapa- 

teaudo por es tar  a leg re  e sahiu  de  lá :
— Nho Totó tá a leg re ,  tá  sapa teando  1

0  que achou de hão no “ R epublica” ?,
— E ‘ de ré iva  nha M iria  1 E ’ de  róiva 1

Este diabo está me insultaudo só porque 
eu defeudi a C am ara  contra  uns a taque  
muito sem fundamento que sah iu  no jo r -  
ná, só porque aCamara tava  princip iando
1 lazer im portáu tes  m ioram entos na c i 
dade. Ató em a lguns pontos concordei 
cuui e lles, sobre o erro de  com eçar o 
calçamento no centro da cidade , quand 
devia  ser no arrabalde . T á  me daodo 
vontade de ir na cidade fazê lá umas 
desorde pra eusiná  aquella  gente .

— Ante mió messê não fazê caso e 
largá mão de escrevê no jo rn á .

— Tá enganado  1 Então messê pensa 
que eu sou como nquelle fiscal que pediu 
demissão só por c a m a  daqnella bobage ? 
Agora ó que não largo mesmo 1

Depois arrcílecti e achói mió am u n tá  
ua R uan a  e ir consultar ahi na c idade  
com alguus dos meus amigos o que devia  
fazer
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No caminho todos me d iz iam  : seu serviço activo por dias n'este
— Si fosse comigo eu mettia  o reio e joimal, n âonos foi p.*ssivei pubii-

tudo endire itava  1
Mas eu arrespondio  logo :

ear «A OIDA DE», uu ultimo do* 
mmgo ; © p^r isso pedimos des

— Quem vai dar leva sacco pra trazer culpas a nossos assignautes 
tam bém , por isso vou consultar  com quem | leitores, 
sabe mais do que uóis 1

E foi muito bão! Contei o caso pra um 
cidadão meu amigo, e elle me disse :

— Ohe T"tô. este  ’’Republica" tomou a

RAÍMIAEL POMPEO

Finou se na Capital ha dias, o nosso

A  r f A Ç Ã O  BR AZILEIUA I Dias Ferraz, este tomou assen to  deu a 
R ecebem os a visita d e s t a  syrapuihica palavra ao se n h o r  ve reado r  Coronel
I M c t i l  C / > I U I l l l h / > Q  M i i a  . .  n  r . . - .  1.  1 . , ....................  .  * „  . , . .  - .

tarefa  de fallar contra tudo o que temos presado araigo se n h o r  R aphae l Pom péo  
de  bom aqui. Eu lhe empresto a colle-1 de Moura Campos, p rim o dos nossas 
cção, leve pra o sitio, leia, e vocé ha amigos coronel Antooio de Almeida 
d e  ficar orgúioso de  ser aggredido por Sampaio e Jo sé  Inn ocenc io  do Amaral 
elle. Quer um a pequena lista das pessoa Campos.
e inRtituiçáo que elle aggred iu  ? Era suffragio de sua  alma, se rá  ce-

 Quero simsiuhô, e vassuucê marque lebrada sabbado, as 8 horas da m an hã
com uma dobra, porque si fôr preciso e u ju i i  nossa Matriz, um a m issa de sétimo 
publico tudo e analyso.

— Pois ahi v a e :
üia, a m andado do coronel Almeida S am 
paio, que  por esta  folha convida hoje 

T em  insultado muito a C am ara  Muni j os seus pa ren tes  e amigos para ass is t i l -a .  
cipal .

T o m  aggredido v io len tam nnte  os nossos BISPO DE AMAZONAS
proem inentes  chefes politicos Pelos jo ruaes  da Capital, sabem os

Ató aquelles bons padres  do Collegio q ue  cbegará  b re v e m e n te  a esta c idade, 
foram aggredidos sem razã« nenhum a, tí Kxrao. e K evd m o .  S r .  D. Josó Lou
na pessoa do seu distinctissimo Reitor.

Não t en d o  mais a quem a g g r e d i r ,  e 
estaDdo nas v e sp e ra s  da g r a n d e  p e re g r i

reuço  da Costa Aguiar, i l lus ire  prelado 
que dirige a igreja  am az o n en sse .

Seja bem vindo.
ção que veio a esta cidade, voltou suas | « m u M c i p i õ  CALDAS» V
arm as  contra a peregriuação, iuveutando 
umas historias de privadas  e de  hygie 
ne. ró  para  ver se m areava  o brilho da- 
quelle im portante  acontecimento

Depois, a p re texto  do atacar o jogo 
tem feito p ropaganda contra a  raia, que 
tan ta  acceitaçfio tem tido nesta cidade.

Contra as nossas autoridades p . l ic iaes  
sfio continuas as  sues aggreesões

Dahi, quiz ver se in tr igava  na I r m a n 
dade do Rosário ; depois atirou contra o 
Asyio de Meudicidude e lem entos de dis 
cordia, e, vendo que nada disso vinga 
va, foi procurar luta no matadouro, e 
afinal envo lveu-se  com os mortos, procu-

Com o num ero  de 21 do mez findo, 
completou o seu 7°. anuo  de ex is teuc ia ,  
es te  sem unario  que  se publica em Caldas 
(Minas).

P o r  esse motivo felicilamol o. 
FESTA DO ESPIRITO SANTO  

O fes te iro  do Divino, se n h o r  João 
Carlos X avier,  faz por esta  folha uma 
declaração, de que  a festa  de seu cargo 
se rea l isa rà  uo dia* 3 de Ju lh o  proximo 
PEDRO FRISCIOTTI 

Aqui esteve , e d e u -n o s  o prazer  de 
sua  visita, o sen h o r  Pedro  Frisciotti ,  
re p re sen ta n te  do F a n fu l li ,  im p o r ta n te

rando in trigal-os com o seu zelador l A té  (d ia r io  italiano que  se publica na capital.
no cemiterio quiz o “ Republica" levar a  
in tr iga e a desordem.

— O’ com os t r e s e n . ...

Gratos pela visita.
MISSA

Participou nos a mesa do C irculo Ca

revista  scienlitíca, que se publica em b .  
Paulo, sob a d irecção do Dr. Ju l io  C c z ir  
da Silva. A  lIlustração , cou ta  com a 
collaboração de i l ius ires  h o m ens  de 
le ttras e a r t is tas  de m e n to .

0  n u m ero  q u e  temos sobre  a mesa 
co r re spo nd en te  ao mez de Abril, traz 
alem de um a g rande  copia de p r im o ro 
sos escripio.s ii t ierai ios, os clychés de 
es tabe lec im en tos  públicos e part icu la res  
da capital, re t ra tos  de vários p e r s o n a 
gens i i ius tres ,  e n t r e  os quaes o do 
nosso presado  amigo Dr. B enedicto  
Rolim Ju n io r ,  delegado fiscal do G over 
uo Federal ,  ju u to  ao Gyranasio de S .
Luiz, desta  cidade.

Gratos pela. vis ita ,  p e rm u t ta re m o s .  
ANNtJNCIO 

P ara  o an u un e io  que  hoje  faz por esta 
folha, o se n h o r  João A ntunes  de Almei 
ea, cham am os a attencçáo  dos nossos 
le itores .
MATADOURO MUNICIPAL

Movimento do m a tado u ro  d u ra n te  o
mez de Abril p passado, fui o segu in te  : 

Rezes abatidas 166
Porcos w 206

» en trados  93
Cabritos abatidos 13

Felicitações d’((Cidade»
— Fez com b r i lhan t ism o  o acto do 

segundo  an no  medico na Faculdade rfe

Anion o de Alrrieido S am paio , ,e  por elle 
foi ap reseo iad o  em sessão propondo a 
sus ten ta i  o se h ouvesse  contes tação  por 
parte  de seus collegas. Pelo se n h o r  
vice p re s id en te  foi posto ern d iscussão 
o projecto  dando  a palavra em prim eiro  
lugar ao ve rea d o r  D r. Mesquita B arros ,  
e por elle foi dito que  ju lgava  suspeito  
a tom ar parte  na  d iscussão  por se r  p a 
re n te  proximo do aposen tando ,  pelos 
demais ve read o res  foi dito que nada 
t inham  a oppor ao projec to  visto como 
era um acto de Jus tiça  a ap osen tado r ia  do 
ex - th e so u re i ro ,  E para que  fosse desdé  
logo convert ido  em Lei ass ighou o 
mesmo projecto  a fim de se r  p ro m u l-  
gâdo üà conformidade dos Art. 30 e 60 
do R egim ento  i n t e r n o .  Depois de assi-  
gnado o projec to  po r  todos os veread o  
res p re sen te s  concedendo  a aposen tado  
ri a duzeptos mil reis m ensaes ,  
200$000) ao ex tbesou re iro ,  o se n h o r  

vice p res ideo te  decla rou  prom ulgado 
m andou que fosse aífixado ed itaes  e com 
municaçào ao aposentado, reg is tr a n d o -se  
a Lei sob n .92 Tendo o sen h o r  P res id en te  
reassum ido  a p res idênc ia  convocou os 
v.dhores vereadores  p ara  outra  reun ião  

ex trao rd inaria  a rea l iz a r  se a m a n h ã  a 
fim de tr a ta r  se das p roviden 
cias sobre  os enorme-; gastos d ’agua nos 
collegios, padarias ,  e e - tab e lec im en to s  
indsu tr j  ies, a l terno  a p jq u j ua q u a n t id a 
de d’agua, que  na actuali <ade abas tece

M eJic iaa  do Rio do Jane iro  T s n d o  sè a p ° pulaçao d _es!a r l d a d e . e bem assim 
matriculado no torceiro  auno’, o jo ven  I - - a p p r ( m Ça0 do o rçam en to  m unicipal
in te ligen te  e s ta d a n te  y tuano  Bràz Bicudo 
de Almeida, filho do nosse  presado  ami 
go, capitão João  A ntunes de Almeida, 
abastado negoc ian te  d ’esla p raça ,  a quem 
felici tamos.

— E s p e re :  Aggrediu os ju izes  substitu- \th o h co  de N . S. da C andelaria , que  no 
tos desta  comarca, tem aggredido por proxim o domingo 8 do c o r re n te  have rá  
vezes um tabelltáo distinctissimo, e o na Matriz uma m issa as 8 horas  da 
proprio collega local ó f requ en tem en te |  m anhã, em h onra  da Iram aculada  Con - 
insultado, mas app a ra - lh e  os golpes com 
moderação e diguidade !

4 - E t a  i n f e r . . .
- — Escute,vou concluir. Querendo elevar 
ao cumulo a ostentação do insulto e do 
desm ando de l inguagem , o "Republica 
toraou por sua conta  o Dr. Aris tides M. 
de Lima Castello Branco, in tegro juiz de 
direito da comarca, e proferiu contra  elle 
a s  maiores ealum nias,  os mais scezes 
insultos e provocações e desafios de toda 
a  especie .  Leia seu  Totó, leia estes arti 
gos e fique orgulhoso, porquê ser insulta 
do pelo “ Republica", chegou a  sc r  uma 
honra. Mae si o ’ Republica” começar a 
mclestal o muito, encete  a reprodueçáo

ceição.
Apos a missa have rá  benção do  S ; 

Sac ram en to .
MEZ MARIANO  

Teve começo no sabbado ult im o, há 
igreja do Bom Je s u s ,  a so lem m dade  do 
Mez Mariauo ; tendo em todas á s  tardes 
havido g raude  afí luencia  de fieis aqu.elle 
tem plo.

Tem pregado todos os djas o ¡(lustre 
o rador  R evdm o. padre T heophilo  Ls< 
v ignaoi.
FALLECIMEXTO

F in o u - se  n ’esta  cidade, no sabbado 
ultimo, a v ene ran d a  senh o ra  dona 

, . 4: I F rancisca Maria da Conceição, es t im ada

s r . f °  ” " °seus comm entarios  magníficos, bem eo- 
i rem eisdos  d e— Eta in ferno—e ha de ver 
como correrão as cousos.

Apertei as mãos do doutô (porque era 
dotê) e agradeci muito o conseio e ia me 
a rre ti rá ,  mas o dotê não deixou eu sahir

O seu sah im en to  verif icou-se  as onze 
horas da m anh ã  de domingo, es tando  
elle bas tan te  concorr ido .

Ao seu genro  e filha, ap re sen tam o s  as 
nossas condolênc ias .

Em sufrágio de sua alma, será  ceie-
»em j a o t a r ,  i tula rae feia  p r e s e n t e  de  um  ■ b ra d a  arQan|l¿ i  #g s6 le  hora8 J a  m a n h á  
h v r .n h o  a m a re l lo  c h a m a d o  A lm a n a q u e  I ¡ j s  J o  Qoa) J e s u  ¿
d e  Bristól ,  ch e io  de f igu ra  d e  p e c h e , !  °  ¡
m uié  de cabello preto etc. e disse :

— Aqui tem umas receitas que messê 
publicando na “ Cidade" põe o tal P raxe  
des num chinello .

E ta  inferno I
Voltei pro sitio muito alegre  por tei

setimo dia.
GRUPO ESCOLAR

Por acto de sexta-feira  ult ima, o Dr 
Secre ta r io  do In te r io r  e Jus tiça ,  con 
cedeu tr in ta  dias de licença, ao professor 
Luiz de Sampaio Arruda, ad ju nc to  do

sido insultado pelo “ Republica" a quem I Grupo Escolar Dr. C êzario M otta, d’está 
muito agradeço e peço que me insulte I cidade, e nom eou para substitui! o o 
tem p ro  e que seja de cachorro louco pra  I p rofessor Luiz Gonzaga da Costa,
b a i x o .  

Oh 1 ‘R e p u b l i c a " ,  m uito  o b r ig a d o
JUDITH RODRIGUES

Acham-se n ’esta cidade, p re tend end o
Neste numero do “ R epublica" já  vem aqui dar a lguns espectácu los ,  com o 

cuuita cousa contra  a  Camara , mas esta  concurso  dos am adores  locaes, a cor 
c a r ta  já  está  longa. I rec ia  actr iz  Jud i th  R odrigues , e o pro

Muito agradecido! vecto ac tor Narcizo Costa.
Estou orgulhoso por ter  sido eu pobre I Agradecemos a este ,  a visita que nos 

calveció, insultado pelo “ R epublica" q u e l  fe z •
só insu lta  gen te  boa como juiz de direito, 
ju ize s  substitutos, chefes políticos, padres, 
pelingriuos etc.,  etc.

E ta  inferno! Cresci muíto.
Totó Güàpiàra.

«O PALMEIRENSE»
Este nosso presado collega que se 

publica em S. Cruz das Pal.ueiras, sob 
a redacção do seoh o r  J, Siiponi, cora 
pletou mais um ann o  de ex is iencia ,  
lodo elle consagrado aos in te resses  do 
prospero  m unicípio pa lm eirense .

Coraraeraoraudo esse  facto; publicou 
um sôberbo  n um ero ,  com muitas pagi 
nas, recheiadas de bons escr ip tos ,  sendo 
a p r im eira  d ’ellas consagrada  aos col- 

Por motivo ile enfermidade em I legas da im prensa ,  
pessoa da família do nosso g e - A Cidade de Y tú , sauda en thus ias l ica  
e «te. facto este que affastou-o do m ente  a d is t inc ts  collega,

Noticiario
«A  CIDADE DE YTU’ »

R ealisa  se no sabbado prox im o, 
as onze horas  da m an há ,  o con^orcio 
do se o h o r  Miguel Rizzo, com a gentil 
s en ho r i ta  Iso iina  Martins , de lec ta  filha 
do seo h o r  Paschoal M aruni,  concei tuado 
negociante  e industria l ,  d ’esta c idade.

Gratos pelo convite  com q u e  nos 
ho n ra ram  para  a ss is t i r  o acto.

Secção Livre
DECLARAÇÃO

O Republica , de qu in ta -fe ira  ultima, 
t rouxe um a allusão u m inha  pessôa , e 
Â ■Cidade d e -Y tú ,  e c o m o n ’ella só ex is te  
o espirito  da in tr iga, para  e sc la rece r  a 
verd ade ,  ven ho  d ec la ra r  o segu in te  : — 
Estando eu no Armazém do S r .  João 
Valente, ao p assar  o en tre g ad o r  d 'A 
Cidade, pedi a este ura jo rna l ,  ao que  
elle re spondeu  me que custava  200 re is  ; 
d izendo eu de novo, qu e  me desse  q 
jo rna l ,  e fallasse ao se n h o r  F ra a c e l l iu o ;  
e, o m eu dese jo  de ver o jo rn a l  n ’esse 
dia, é porque ,  tendo en tregad o  um 
guarda  sol de c r e tn ç a  n ’aque lla  redacção  
qu e r ia  ver a  noticia.

Foi isto o q u e  houŸe ; e o mais qne  
lá a r rau ju ra ra  não passa de in t r iga ,  que  
eu bem  sei de quem  ó.

Ytú, 1 de Maio de 1904
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F e r r a z .

(Vulgo Passoca)

CAM ARA MUNICIPAL
A cta da 1 1» sessão extraordinaria

em 1 7 de Dazetabro de 19 0 3
Pkksidbncia do C oro nel  Almbida S a m 

paio.
S e c r e t a r i o  : — P e r e i r a  P r i m o .

P reseu te s  a hora  reg im eu ta l  uo Paço 
Municipal o* s e n h o re s  v e read o res  Co
ronel Almeida Sampaio. Dr. Mesquita 
Barros, Dr. Josó C orrêa;  Capitão Dias 
Ferraz,  T en e n te  Galvão de Almeida, 
Capitão B elarm ino de Souza, e Capitão 
I r in eu  de Souza, faltando com causa 
partic ipada o ve re ad o r  Capitão Jos ino 
C arneiro, havendo  n um ero  leg a l ,  o se 
n hor  P res id en te  decla rou  a b e r ta  a s e s 
são.

Pelo se n h o r  P res id eo te  foi dito que a 
p resen te  sessão tem por fira tra ta r  
se da procedênc ia  da aposen tadoria  do 
ex - th e so u re i ro  sen h o r  Freder ico  José  
de Moraes, e como elle e ra  au c to r  do 
projecto passava a P res ideu c ia  ao s e 
nhor  v ic e -p re s id en te  Capitão F e rn an d o

a vigorar no fuc iu ro  exerc íc io  do an no  
Je  mil vecentos e quâtro  ; trabalhos 
f s s e s  u rg en tes  e inadiaveis . Nada mais 
havendo a i n t a r  se o se o h o r  p r e s i e n t e  
decla rou e . ic^ rrada  a sessão ,  do que 
para constai m andou  lavrar a p resen te  
acta que vae depois de approvada pór 
fódos ass ignada .

Sala das sessões da Camara Municipal 
de Ytú, aos 17 de  D ezem bro de 1903. 
Eu, F rancisco  P e re i ra  Mendes Primo, 
sec re ta r io  da Camara , a esc rev i.

A n to n io  de A lm eida  S a m p a io .
Adolpho G alvão de A lm eida.
José C orrêa .
F ernando Dias F erraz.
Ir in eu  A ugusto  de Souza
Ü elarm ino R aym undo  de Souza .
F rancisco  de M esquita B a rro s .

 o - ------

Editaes
O Doutor Aris tides Martins de Lima 

Castello Branco, Ju iz  de D ireito , desta  
Comarca de Ytú, e tc .
Faz sa b e r  a todos qu an to  este edital 

virem ou delle noticia t iverem  que 
por parte de O scar de Toledo Almeida 
Prado me foi dirigida a petição do teôr 
segu in te  : E xce l len t iss im o  S eo h o r  D ou
tor Ju iz  de Direito da Comarca de Ytú.' ' 
Diz O scar de Toledo A. P rado  que  o 
Barão de Ytahyra e Joaqu im  de A lm e i 
da Mattos, a l legando se r  c redores  de 
Manoel F e rn an d o  de Almeida P rado  por 
quantia  avultada, fizeram in t im ar  o Sup- 
plicante de um protesto  con tra  a a ll ie-  
nação ou imposição de onus  reaes ,  sobre  
a fazenda "Cruz Alta" q ue  o m esm o 
S upp licam e adqueriu  m uito  reg u la r  
e l ic itam ente, in  so lu lum  de um a divida 
hypotheca ria  que pesava sobre  a m esm a 
fazenda, em favor de F rancisco  Mataraz- 
zo, coucei tuado capitalista e im portan te  
negQcjante es tabelecido na Cidade de 
São Paulo, divida esta t ransfe r ida  m u i 
to legal e leg i t im am ente  para o, Suppli-  
cante  que já  eu tào  e ra  um dos con 
dominos da já m enc ionada  fazenda*
O S upp licam e, portan to ,  vera p ro te s ta r  
peran te  Vossa E x ceden c ia  de h aver  do 
Barão do Ytahym e Joaqu im  de A lm ei
da Mattos, a inderan isação  das perdas  
e dam nos con seq üen tes  do protesto  feito 
>elos Supplicados de mà fé dolosa e 
rau du len tam en te  com o fim de p r e j u 

d icar o m esm o S upp licam e  que  a d q u i
riu muito lic i tam ente  a dita fazenda, con 
forme consta  das e sc r ip tu ras  lavradas e 
do processo  respectivo  m ovido con tra  
Manoel F e m a n d o  de Almeida P rado  ; 
ao m esm o tem po, vem c o n t r a -p ro te s ta r  
pelos motivos já  expostos.  R eq uer ,  pois 
que  D. A. esta sejam tom ados os c o m 
peten tes  termos de p ro tes to  e contra p ro 
testo, in t im ándo  se doa m esm os q u e  
deverão  fazer parte  in teg ran te  desta 
os Supplicados pessoalm eute ,  affixaodo! 
se ed itaes  nos logares do estylo e pu~ 
blicando se na  im p rensa  para  «cien
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cia de te rce iros .  R eq u er ,  o u tro s im ,!  
que  em seguida s e j n o  os respectivos 
autos en treg ues  ao Supplicaute  sera 
traslado, para  delle fazer u<o con ve
n ien te .  P .  defe r im en to .  E. R. M. (So
b re  um a es tam pilha  E -U doal do valor 
de duzentos reis)  Ytú. dezoito de Abril 
de mil novecentos  e quatro .  O scar de 
Toledo A. P rado .  Na qual proferi o 
seguin te  despacho . D. A, Como requer  
m enos  quan to  ao con tra -p ro te s to ,  era 
vista do artigo trezen tos e noventa  e 
dois do R egu lam en to  num ero  se tece a -  
tos e tr in ta  e sele de mil oitocentos e 
c ineoenta .  Ytú, desoito  de Abril de mil 
novecen tos  e q ua tro  C .B ran co .  Ao segun 
do Cartorio. P. g. trez mil r e i s .  Ylú, 
desoito  de Abril de mil novecentos  e 
q ua tro .  F reder ico  de Moraes. Term o 
de protesto . Aos desoito dias do raez 
de Abril, de mil novecentos e quatro, 
da Era Chris tã ,  nesta  cidade de Ylú, 
Estado de São Paulo, era raeu cartorio  
p e ran te  raira escrivão, c i r ap a receu  o 
Cidadão Oscar de Toledo Almeida Prado, 
e disse que  na  form a de sua petição 
re t ro  que  fica fazendo parte  in te g ran te  
d es te  term o, v inha  p ro tes tar  como de 
facto p ro tes ta  con tra  a in tim ação feita 
a elle p ro tes tan te  a  r eq u e r im en to  do 
Barão do Ytahyra e Joaquim  de Almeida 
Mattos, pelo facto de h ave r  recebido - 
acceitado uraa esc r ip tu ra  de edação in  
so lu tu m  apóz o inicio de ura ex ecu t i
vo hypotheca,rio, contra  Manoel F e rnan do  
de Almeida P rado  intimação que fizeram, 
allegando direitos creditor ios e avultados 
contra  o mesmo Manoel F ernando  de 
Almeida Prado ; p ro testa  mais contra  
todas as perdas e dam nos que lhe forem 
oceasionadas por qu a lq ue r  p roced im ento  
jud ic iár io  ou não, que os protestados 
occas ionarem  a elle p ro tes tan te  prom et 
tendo  fazer effectivo o reem bolço  do 
dam nos e perdas a que d erem  causa, 
com procedim entos  il legaes, im p ro c e 
den tes  e injustos, co n tra  um a transac  
ção em vir tude de credito  previlegiado, 
garan tido  por lei e resolvido pelos tra 
mites  legaes. Assim o disse  e depois de 
lido e achado confo rm e ass ignou p e ra n 
te as te s tem u nh as  F ranc isco  Casimiro 
de Almeida e José Corrêa Pacheco e 
Silva, do que de tudo dou fé, e eu Oro-

zirabo Càrneiro , e s c rev en te  ju ram en tad o  
lavrei 69te te rm o . Eu Dario Chagas, e s 
crivão o subscrev i.  Oscar de Toledo A. 
Prado, F rancisco  Casimiro de Almeida, 
José  Correa Pacheco  e Silva, Dado e 
passado nes ta  Cidade de Y tú , aos dezoito 
dias do mez de Abril de mil novecen tos  
e qua tro .  Eu Orozimbo Carneiro , e s c r e 
vente  ju ram en tad o  o e screv i .  E eu 
Dario Chagas, escr ivão  o confer i e su s -  
c^evi.  Aristides M. de Lima Castello 
B ranco .  (Sobre  quatro  e s tam pilhas  Es 
tadoaes no valor total de o itocentos reis) 
Ytú, dezoito de Abril de mil novecentos  
e quatro. O escr ivão Dario Chagas, Nada 
mais se co n tin ha  em  dito edital para 
aqui fie lmente t ranscrip to  e do fé .

Annuncios
Papelaria e Livraria

DE

Auguste M ehlm ann
RUA DO GOMMERGIO N.132

N’esta  casa sem p re  se en co n tra  g rande
so r t im a n '0 de papeis para  e sc re v e r ,  
em cadernos  como em caixas, ca r tões  
de visita, de bôas festas, de com m ercio , 
de luto e posta es.

Artigos de escr ip tor io ,  livros em brao -  
co, cadernos escolares ,  l iv ios  de devoção 
rozarios, medalhas etc.

Artigos para d esenho  e p in tu ra ,  c o m 
passos, pinçeis finos, tintas de a guarre lla  
em tubos e estojos. Tinta de e sc rev e r  
de d iversas  m arcas ,  '(E ureka ,»  T in te iros  
de phan tas ia  etc. Tudo a preços ba ra t ís 
simos, só a d inhe iro .

C asa  no Salto
casa  constru ida  

m e lhores  ruas
Vende-se  uma 

novo, n ’uma d¡ 
villa do Salto.

O preço  ag rad a rá  o co m p rad o r .
P a ra  v e r  e tra ta r ,  a  Rua D r. B arros ,  

n° .  1.

Casas á Venda
V en de-sc  por 8.00Q$000 quatro  casas 

no SALTO DE YTU’, daudo ellas de 
aPuguel 100$00t) p*»r mez ; hoje já  ine 
offerecem mais dinheiro ; foram retifica
das a  pouco, seodo uma na  esqniua  
largo da E gre ja  tendo a mesm a um te r 

reno nu mesmo largo, de 20 m e t r o s ; 
sendo outras trez descendo para uma das 
fabricas de te c id o s ; a  rasão de  tencionar 
u dispor é  porque p re tendo  re t i ra r -m e  
dosta, quem  pre tender  d i r i j a - s e  em Ytú, 
a Fernando Dias Ferraz.

CARTES d e  visita— Àprompta-se 
com brevidade nesta  typographia.

Francisca Maria da Conceição
Alfredo G relle t e A noa Cecilia Grelle t agradecem  do in tim o da 

a lm a a todas as pessoas que aco m p a n h a ra m  na  p e rJ a  i r rep a rá v e l  de 
sua sem p re  lem b rada  sogra e mãe, Francisca Maria da Conceição, 
e de uovo rogam aos p a ren tes  e pessoas de sua  amizade a a ss is t irem  
a  m issa do 7o. dia, que  se ra  ce lebrada  no dia 6 do c o r ren te ,  0a. feira, 
as 7 horas  da m anhã .

Desde já  ag radecem  es te  acto  de  Caridade.
Y tú ,  3 de  Maio de 4 97 4 .

RáPHAEL POMPEO DE MOURA CAMPOS
Antonio de Almeida Sampaio, e familia , convidam as pessoas 

de sua amizade e pa ren te s ,  seus e do finado R A P H A E L  P O M P E O  
D E  M O U R A  C A M P O S ,  fallecido na Capital, para ass is t i rem  a missa 
de setirao dia, que  em sufíragio de sua alma, raandam ce le b ra r  sabbado , 
proxiran as 8 horas  da m an h ã ,  na Igreja Matriz ; pelo que  se con fes 
sam gratos.

Ytú, 5 de Maio de 1904.

CAGLIARI a  BRIGATO
Rua da Palma, n. 67

Canto da Travessa do Carmo
Communicamos aos nossos freguezes ,  araigos e ao publico y tuano  em gera l ,  que 

acabam os de montar n ’eRta cidade, a rua  da Palm a, n. 67, canto da T ravessa  do 
Carmo, uma g rande  fabrica de massas alimentícias,  e que estam os habilitados a 
execu ta r  com preBteza e esm ero qualquer eucom m enda  que nos seja feita ; e que 
temos sem pre  em deposito, g raude  variedade  dos produetos de nosso e s ta b e le c i 
mento fabril, fabrioados com esmero e acceio, e  que são  vendidos s  preços sem 
competeucia .

Não se eng anem , é a  RUA DA PALMA, 6 7 — Y T U \

CAGLIARI & BRIGATO

Tintararia Nacional
R U A  DO PIR A H Y N .5 T

LARGO DO C 0L L E G I0  DE S. L U IZ
O abaixo assignado partic ipa a:>8 seus conterrâneos, e  ao publico em gera l ,  

que acaba de abrir  nesta  c idade , á  rua do P irahy  n. 51, (Largo do Collegio de 
S. Luiz) uma bem m ontada  tiu turar ia  a  vapor ; e que acha  se habilitado a  t ingir  
pelo m ais moderuos processos, roupas de toda a qualidade de  fazendas.

Elias Carmo de Almeida Mattos

CASA A N T U N E S
—— ———— - ■ ■■ ■     " —  ... tt: ■ "zrrjnjn

O propr ie tá rio  deste  es tabe lec im en to ,  te n J o  sido a té  está  g ra n d e m en te  

favorecido pelos seos amigos e freguezes, e pelo publico em gera l ,  tem a h on ra  

de v i r  part ic ipa l-os  que  nesta  data  a lem  do seu  caprichoso  so r t im en to  de 

F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c h a p e o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t c ,  e 0 seu 

grande  S tok de S e c c o s  e  m o l h a d o  f e r r a e j e m  e c a m a  d e  f e r r o  ;  addicionou 

a sua casa mais um  completo so r t im en to  de art igos co n ce rn en te  a fun e rae s ,  

o qual foi cu idadosam ente  escolhido pelo provecto  e conhecido a rm a d o r  T en en te  

José X avier da Costa ; ach a -se  portan to  em condições de p oder  o fferecer 

g randes  van tagens  q u e r  qu an to  ao preço, q u e r  quan to  a super ioridades  dos 

art igos ; podendo desse  modo a t t e n d e r ,  desde os mais pob res  até  os mais ricos 

e caprichosos .

Os preços são quasi que  pela metade dos de ou tras  qu a lq u e r  casa.
' ! "  Jvtlllí » .1

A casa con tinua  o seu sys tem a de liquidação m ensaes .

João Antunes de Almeida
Rua Direita N. 55 Ytú

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recen
te em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, 
resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar a 
mesma festa, p ¡xa t> dia 3 de Julho proximo.

Ytú, 28 de Abril de 1904,

João Carlos Xavier


